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e conservam a sua resistencia em quasi to-
dos os solos ; nos terrenos que lhes não 
são proprios é menor o seu desenvolvi-
mento, mas é raro que alguma d'estas es-
pecies se perca pelos ataques da phylloxé-
ra por causado solo não lhe ser apropriado. 

d) Devem ser consideradas como 
pouco resistentes, as especies que só resis-
tem á phylloxéra nos terrenos que lhe são 
favoraveis  e que suceumbem em todos os 
outros, após um período de tempo mais ou 
menos longo. 

N'este grupo devem contar-se : — 

Cliton, Taylor, Elvira, Triunph, Othello» 
Concord. 

Todas as demais variedades de vi-
deiras americanas, que existindo não fo-
ram mencionadas, não resistem á phyllo-
xera ou não estão sufficientemente  estuda-
das, em termos de fornecerem  indicações 
seguras.« 

Por conseguinte a cultura em grande 
das variedades mencionadas não pôde re-
commendar-se, por uma ou outra das ra-
zões expostas. 

DA. OTTO KLEIN. 

Indicações úteis e praticas 

Inimigos da oliveira 

Psyllo 

O psyllo apesar de muito commum é pouco conhecido, os seus 
effeitos  são porem por tal forma  característicos, que evidenciados 
estes, não será difficil  dar logo com aquelle. 

Todos quantos conhecem a oliveira nas diíferentes  phases da 
sua vegetação, devem ter tido accasião de observarem principalmen-
te na primavera, na quadra da floração,  as flores  e os raminhos mais 
novos e tenros, recobertos por uma camada mais ou menos espessa, 
de uma substancia muito branca, muito leve e muito semilhante a 
algodão. 

Examinando com cuidado ver-se-hão mui-
tos d'estes flocos  levados pelo vento e outros 
algumas vezes de dimensões rudimentares mo-
verem-se aparentemente só por si, sobre as pa-
ginas das folhas  e ao longo dos raminhos pro-
curando as assilas d'aquellas. 

A fig.  i representa aproximadamente esse 
aspecto geral, notando-se uma aglomeração jun-
to d'assila d'uma folha. 

O effeito  passa despercebido umas vezes, 
e outras sem explicação plausivel. 

Durante a ultima primavera e em parte 
dos me2es do estio tivemos occasião, de estudar 
o caso com alguma attenção e praticamente obtermos a confir-
mação, do que anteriormente conheciamos apenas pela leitura. 

A substancia algodanosa branca que em algumas arvores abun-
da consideravelmente, é a secreção especial da larva de um insecto 
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